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O DEUS QUE VENCE

INTRODUÇÃO: Cumprimento a todos, irmãos e irmãs, na paz de Cristo. Convido-os a abrir suas bíblias no segundo livro de Crônicas, capítulo 20, versículos 15 a 17. Na versão Almeida Revista e Atualizada, está escrito assim:

Dai ouvidos, todo o Judá e vós, moradores de Jerusalém, e tu, ó rei Josafá, ao que vos diz o Senhor. Não temais, nem vos assusteis por causa desta grande multidão, pois a peleja não é vossa, mas de Deus. Amanhã, descereis contra eles; eis que sobem pela ladeira de Ziz; encontrá-los-eis no fim do vale, defronte do deserto de Jeruel. Neste encontro, não tereis de pelejar; tomai posição, ficai parados e vede o salvamento que o Senhor vos dará, ó Judá e Jerusalém. Não temais, nem vos assusteis; amanhã, saí-lhes ao encontro, porque o Senhor é convosco.

Pela graça de Deus, com esse sermão, estamos concluindo o Projeto de Oração 2010. A cada sábado desse mês de agosto fomos descobrindo que Deus fez e continua fazendo milagres, pois conforme diz a sua palavra, ele faz coisas grandes e maravilhosas, e os seus milagres não têm fim (Jó 9:10 - NTLH). Nessa série de mensagens, aprendemos que ele é o Deus que livra; depois, vimos que ele é o Deus que cura, e, no sábado passado, a mensagem nos ensinou que ele é o Deus que supre. Agora, com base em 2 Crônicas, capítulo 20, versículos 1 a 30, veremos que ele é o Deus que vence. 

O texto escolhido para hoje fala de algo extraordinário que Josafá vivenciou. Este era um rei temente que conhecia e amava ao Senhor. Mas, apesar disso, foi surpreendido por uma notícia assustadora. Seus inimigos se reuniram, num gigantesco exército, e vinham para exterminar o povo de Deus. O rei ficou com medo e não sabia como agir. Pelas condições humanas, estaria derrotado. Só um milagre poderia salvá-lo. Então, o milagre aconteceu! O Todo-Poderoso lutou e venceu aquela guerra por ele. Essa história é uma aula sobre como agir em momentos difíceis. Por favor, deixe sua Bíblia e seu coração abertos e permita que o Pai celeste ministre em sua vida nesta manhã.

Saiba que as lutas mais terríveis deste mundo podem ser vencidas, porque Deus pode lutar e vencê-las por nós. Sobre isso, existem algumas lições a aprender com esse relato bíblico. Vejamos, então, a primeira.

1. DEUS VENCE A NOSSA BATALHA, QUANDO BUSCAMOS O SEU SOCORRO

O capítulo 20 do segundo livro de Crônicas começa com a expressão “Depois disto”. Essas duas palavras têm algo importante a nos ensinar. Elas se referem ao contexto anterior, ao grave erro cometido por Josafá, rei de Judá, em fazer aliança com o ímpio Acabe, rei de Israel, para um auxiliar o outro em suas batalhas. Tornaram-se amigos e chegaram a ir à guerra juntos. Lembra o que aconteceu? Lá, Acabe morreu e Josafá quase perdeu a vida também (II Cr 18). Deus não gostou da atitude deste rei e o repreendeu por isso (II Cr 19:1-3). Essa trágica experiência o ensinou a confiar somente em Deus.

Ele aprendeu, também, algumas coisas sobre o caráter santo do Altíssimo. Abra a sua Bíblia, por favor, em 2 Crônicas, capítulo 19. Aqui, logo após o acontecido, ele está orientando todos os líderes de seu reino. Veja o que ele diz no versículo 7b: ...não há no Senhor, nosso Deus, injustiça, nem parcialidade, nem aceita ele suborno. Agora, observe o versículo 9: Deu-lhes ordem, dizendo: Assim, andai no temor do Senhor, com fidelidade e inteireza de coração. Note que esse monarca tornou-se um homem mais temente e dependente do Senhor. Tornou-se um homem de oração! Daquele momento em diante, não fazia nada sem orar. Não dava “um passo” sequer, sem, antes, consultar a Deus. De fato, aprendeu a confiar no Deus que faz milagres.

Pois bem, foi “depois disto” que, conforme relata o texto, os moabitas e os amonitas, com alguns dos meunitas, entraram em guerra contra Josafá. Foi quando ele recebeu aquela notícia que o deixou atordoado: Um exército enorme vem contra ti (II Cr 20:2 NVI). Olhe que curioso isso: um crente fiel recebendo más notícias. Não se engane, não estamos livres delas. É possível que eu esteja falando com alguém que tenha acabado de receber uma notícia ruim: ficou sabendo que um familiar está com câncer; descobriu que o filho está envolvido com coisas erradas; foi avisado que pode perder o emprego. Nesses momentos, costumamos perguntar: Por quê? O que eu fiz para merecer isso?

O rei estava consciente do futuro terrível que se aproximava; porém, não entendia o porquê de tudo aquilo. Com certeza, nada daquilo era culpa dele. Irmãos, muitas vezes, sofremos por causa de erros que cometemos, de escolhas erradas que fazemos, mas nem sempre é assim. Há coisas que são próprias da vida. Nesse mundo, há batalhas que inevitavelmente as enfrentaremos.
 Foi Jesus quem disse: No mundo tereis aflições (Jo 16:33). De repente, de onde menos se espera, surge um terrível problema. Aquela manhã clara e brilhante, do nada, torna-se um meio-dia sombrio, e uma severa tempestade se levanta e nos ameaça. 

Qual é a reação natural? O que Josafá sentiu? Olhe o versículo 3: Ele sentiu medo! Mas em tal circunstância, quem não sentiria? Quando estamos diante de situações complicadas, como: enfermidades, problemas, desemprego, preocupações, aflições, ameaças, não somos, em nada, diferentes de Josafá. O nosso coração também se enche de medo. Isso é algo da nossa condição humana, ao vermos tais situações vindo contra nós. Essas são as batalhas da vida que enfrentamos. Diante delas, o que fazer? Devemos agir como esse rei agiu. O Espírito Santo deixou esta história registrada na Bíblia, para seguirmos o exemplo desse homem de Deus. Acredite: o Senhor quer nos ensinar através desse relato a como proceder no dia da adversidade. 

O que fazer quando não há o que fazer? Veja o que Josafá fez: ...se pôs a buscar ao Senhor; e apregoou jejum em todo o Judá. Judá se congregou para pedir socorro ao Senhor; também de todas as cidades de Judá veio gente para buscar ao Senhor (II Cr 20:3-4). Naquela época, o natural era buscar o auxílio de reis e reinos aliados, mas ele já havia aprendido essa lição. Tomou a decisão mais acertada de sua vida: Decidiu buscar o socorro no Senhor que fez o céu e terra! Todo o povo pôs-se a buscar a Deus com oração e jejum. Nada melhor do que, na mais intensa aflição, clamar ao Senhor. 

Igreja, nós precisamos redescobrir a importância que há no ato de orar. Necessitamos reaprender a orar. Diz a Bíblia que a oração feita por um justo pode muito em seus efeitos (Tg 5:16). Quando trabalhamos, apenas trabalhamos, mas, quando oramos, é Deus quem trabalha por nós! Irmãos, Deus luta por nós, quando oramos. Ele vence a nossa batalha, quando buscamos o socorro nele. Então, lancem sobre Deus toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vocês (I Pd 5:7). Muitas vezes, não entregamos nossas lutas a Deus e tentamos vencê-las sozinhos. É preciso entregar! Diz a Bíblia: Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará (Sl 37:5).

Josafá orou e foi curado do seu medo. Em sua oração, reconheceu a grandeza e a soberania do Senhor, dizendo: Na tua mão, está a força e o poder, e não há quem te possa resistir (II Cr 20:6). A admitiu ainda sua fragilidade e sua necessidade de Deus, quando afirmou: Porque em nós não há força para resistirmos a essa grande multidão que vem contra nós, e não sabemos nós o que fazer; porém os nossos olhos estão postos em ti (II Cr 20:12b). Meu irmão, nesta manhã, reconheça a sua incapacidade de resolver, sozinho, os seus problemas. Coloque seus olhos no Todo-Poderoso e entregue a sua batalha nas mãos dele. Ele lutará e vencerá por você!

Essa é a primeira lição que aprendemos com Josafá: Deus vence a nossa batalha, quando buscamos em oração o seu auxílio. Vamos, agora, a segunda lição. 
2. DEUS VENCE A NOSSA BATALHA, QUANDO ESCUTAMOS A SUA PALAVRA

Se há algo de que todo cristão pode ter certeza, é disto: Deus responde a nossa oração! Às vezes, não é a resposta que gostaríamos de ouvir, mas é fato, ele nos responde. Através de Salomão, ele garantiu: Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra (II Cr 7:14). Deus ouve e responde! Naquele instante, Judá preenchia esses requisitos. Com Josafá, o povo voltou-se para Deus, abandou a idolatria, humilhou-se diante Senhor, orou e jejuou.

Observe, em sua Bíblia, o que aconteceu. O Espírito Santo usou um homem chamado Jaaziel, que disse: Assim lhes diz o Senhor: “Não tenham medo nem fiquem desanimados por causa desse exército enorme. Pois a batalha não é de vocês, mas de Deus” (2 Cr 20:15 – NVI). Que promessa poderosa. Prezado irmão, você pode confiar nisso também: Se você entregou em oração, buscou o socorro, então, essa a batalha não é mais sua; a batalha é do Senhor! Não fique desanimado, pois quem pode tudo está do seu lado e se Deus é por nós, quem será contra nós? (Rm 8:31). Glória ele por isso!

Foi o que Josafá fez, ele buscou o socorro do Senhor e pediu a sua orientação para aquele momento complicado. Quando o texto diz que ele se pôs a buscar ao Senhor (II Cr 20:3), a ideia é que ele “decidiu firmemente” no coração buscar. Ele queria e esperava uma resposta. A situação era tão grave que não sabiam como agir, e de fato, não havia o que fazer. Estava em beco sem saída! Mas, bendito seja o Senhor, pois “é em beco sem saída que se encontram os milagres”.
 Deus apontou a saída! E agora podia cantar com o povo: Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? O meu socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra (Sl 121:1-2). 

Nesse episódio, o Deus que vence garantiu o livramento, mas não apenas isso, além de falar o que iria acontecer, também os orientou mostrando tudo que o exército de Judá deveria fazer. No versículo 16, o Senhor dos exércitos mostrou o dia, a hora e o lugar em que Josafá e suas tropas deveriam se posicionar para a peleja. E ainda explicou qual deveria ser a postura deles diante dos inimigos. Disse o profeta: Vocês não precisarão lutar nessa batalha. Tomem suas posições, permaneçam firmes e vejam o livramento que o Senhor lhes dará, ó Judá, ó Jerusalém. Não tenham medo nem desanimem. Saiam para enfrentá-los amanhã, e o Senhor estará com vocês (II Cr 20:17).

Lá no Jardim do Éden, os seres humanos e Deus eram amigos que dialogavam, que tinham comunhão e andavam juntos. Mas, após a queda, esse relacionamento foi rompido. Mas saiba de algo importante meu irmão: Deus não mudou, nós que mudamos. Deus continua falando, mas nós não paramos para escutá-lo. Diante do estrondo da avalanche dos problemas, perante o barulho ensurdecedor das tropas inimigas, no meio do som de uma intensa tempestade que se levanta contra nós; podemos ouvir a voz dele, dizendo: “Não temas, eu estou contigo. Eu sou o teu Deus para lhe livrar!”.

É importante buscar o Senhor, quando temos problemas, mas é fundamental nos determos para ouvir a sua voz. Ele pode usar pessoas para falar conosco, como fez com Jaaziel ao falar com Josafá, mas esse não é o único e nem mais eficaz meio de ouvir a sua voz. Quais são os outros meios? O Senhor fala conosco através do mensageiro no púlpito e, muitas vezes, nem notamos. Também, pode usar cristão maduro para nos aconselhar. Contudo, o meio mais eficaz de ouvirmos a voz de Deus é lendo a sua palavra. Nela haverá sempre orientações sobre a decisão a ser tomada. A Bíblia é muito mais do que apenas um bom livro; é a vontade de Deus revelada a nós. Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos (Sl 119:105).

Por favor, olhe, em sua Bíblia, o versículo 15 do capítulo que estamos estudando. Quais são as primeiras palavras de Jaaziel a Josafá e ao povo? Disse: Dai ouvidos, todo o Judá e vós, moradores de Jerusalém, e tu, ó rei Josafá, ao que vos diz o Senhor. Na NVI, está traduzido assim: “Escutem, todos os que vivem em Judá e em Jerusalém e o rei Josafá! Na Nova Tradução na Linguagem de Hoje, vemos a seguintes expressões: ... prestem atenção! Escutem. Isso nos mostra o quanto é valioso ouvir. Sabe por quê? Porque a fé vem pelo ouvir e o ouvir da palavra de Deus (Rm 10:17). 

Agora, olhe as últimas palavras dele no versículo 17: Saiam para enfrentá-los amanhã, e o Senhor estará com vocês. Essa expressão “saiam para enfrentá-los” nos revela uma verdade ainda maior: Mais importante que “ouvir” a voz de Deus, é obedecê-la! Devemos ser praticantes da palavra e não somente ouvintes (Tg 1:23). Josafá e Judá obedeceram! Fizeram o que o Senhor havia pedido e foram abençoados. Se você deseja ser bem-sucedido na peleja da vida, não faça nada sem consultar ao Senhor, sem ouvir a sua voz. Deus vence a nossa batalha, quando escutamos a sua palavra! Faça o que ele está lhe pedindo. Obedeça a sua voz! 

Até agora vimos que Deus luta por nós e vence a nossa batalha, não só quando buscamos o socorro dele, mas também, quando ouvimos e obedecemos a sua palavra. Vamos agora à terceira lição desse texto.

3. DEUS VENCE A NOSSA BATALHA, QUANDO ESPERAMOS A SUA ATUAÇÃO


O que Josafá e o povo fizeram após escutar a mensagem de Deus? Por gentileza, dê uma olhada no versículo 18, em que lemos: Então, Josafá se prostrou com o rosto em terra; e todo o Judá e os moradores de Jerusalém também se prostraram perante o Senhor e o adoraram. O rei se rendeu a vontade do Rei da glória! Esse “prostrar-se” é um ato de adoração que simboliza a submissão ao domínio e à soberania do Senhor. E o povo se uniu a ele nesse ato, enquanto isso, os levitas louvavam em alta voz (II Cr 20:10). Que cena maravilhosa! O inimigo estava vindo, mas ninguém tinha medo, sabiam: O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio (Sl 46:7).  

Quem pode compreender isso? Porque um o crente consegue se alegrar mesmo quando as coisas não vão bem? Como podem ter paz interior e cantar louvores em meio às tempestades e aos vendavais da vida. Aquele povo estava prestes a enfrentar um inimigo mais forte e estava tranquilo. Corria o risco de ser dizimado e ainda assim adorava. Os filhos de Deus o louvam diante das batalhas da vida, basicamente, por dois motivos: Em primeiro lugar, por gratidão pelo o que ele é e pelo o que ele faz. Em segundo lugar, por confiança, por crerem que ele é o soberano e está no comando de tudo. 

\

Quando sabemos que esse Deus está conosco e que cuida de nós, não há o que temer. Por isso, os que confiam no Senhor são como o monte Sião, que não se abala (...). E como em redor de Jerusalém estão os montes, assim o Senhor, está ao derredor do seu povo (Sl 125:2). Temos razão para louvá-lo em todas as ocasiões. Contudo, a lição da confiança não é algo muito fácil de aprender. Muitas vezes, dizemos que confiamos; porém, quando chegam os problemas, ao invés de louvar, infelizmente, começamos a duvidar e reclamar.

Veja que curioso, em 2 Crônicas, capítulo 20, a confiança do rei e do povo foi colocada à prova. Leia em sua Bíblia, novamente, o versículo 17, atente ao que está escrito nele: Neste encontro, não tereis de pelejar; tomai posição, ficai parados e vede o salvamento que o Senhor vos dará. E o profeta conclui desafiando-os: Não temais, nem vos assusteis; amanhã, saí-lhes ao encontro, porque o Senhor é convosco. Eles deveriam encarar aquela circunstância sem temor, descansar na promessa de Deus sobre suas vidas, ir para a batalha, colocar-se diante do inimigo e esperar a atuação do Senhor. 

Em todas as guerras descritas na Bíblia em que Deus interveio em favor de seu povo, sempre o texto sagrado procura minimizar a ação humana e realçar a ação divina. Mas, geralmente, há uma participação, mesma que ínfima, dos homens nesses combates.
 Nesse caso, entretanto, algo inusitado foi pedido ao exército de Judá. A ordem a todos era: ... tomai posição, ficai parados e vede. Os soldados não precisavam lutar de forma alguma. Isso nos faz lembrar o relato da travessia do Mar Vermelho. Lá, os israelitas simplesmente assistiram o Onipotente destruir o exército dos egípcios. Aqui, os moradores de Judá deveriam fazer o mesmo. Seriam apenas espectadores.
 Deviam tomar seus lugares “nas arquibancadas” e esperar confiantemente a ação poderosa do Senhor. 

Essa ordem era semelhante àquela do Salmo 46, verso 10: Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; sou exaltado entre as nações, sou exaltado na terra. O rei Josafá aceitou o desafio. Se ele levantasse pela amanhã com o povo e fosse encarar o inimigo, já seria um ato de coragem e confiança em Deus. Contudo, ele foi além. Tinha tanta certeza daquela vitória e esperava tanto no Senhor que, ao invés de colocar os melhores guerreiros na frente exército, colocou os levitas. Esses não levavam armas em suas mãos, mas instrumentos musicais. Bem de manhã, levantaram-se e foram, não para guerrear, mas para louvar, antecipadamente, ao Senhor pelo triunfo inevitável. 

Que lição de confiança! Imagine o exército do povo de Deus marchando e louvando a Deus em alta voz. Cantavam uma canção que dizia assim: Dai graças ao Senhor, porque o seu amor dura para sempre (II Cr 20:21). Aquele povo sabia que era alvo do amor de Deus. E não há nada mais encorajador do que saber que somos amados por Deus! Sabe o que aconteceu? Enquanto eles adoravam, Deus batalhava por ele. Diz as Escrituras: Logo que começaram a cantar, o Senhor Deus causou confusão entre os moabitas, os amonitas e os edomitas, e eles foram derrotados (II Cr 20:23 – NTLH). Quando Judá chegou ao local, não havia um só dos inimigos vivo. Deus lutou e venceu aquela peleja pelo seu povo. É muito bom esperar no Senhor.

Depois da vitória, o povo de Judá e o seu rei reuniram-se ali no vale para agradecer e louvar, ainda mais, o Deus que os salvou. Esse vale ficou conhecido em hebraico por beraca
. Sabe o que significa? Significa “bênção”. Há pouco tempo aquele era o “vale da sombra e da morte” para eles; agora, esse se tornou o “vale da bênção”. Como diz o salmista: Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo (Sl 23:4). Talvez você esteja passando, hoje, por um vale difícil em sua vida, mas espere em Deus. Enquanto você confia e espera, ele vence sua batalha e muda sua história. Ele transforma a morte em vida, a tristeza em alegria, o desespero em paz. Vale a pena esperar em Deus. 

CONCLUSÃO: Quero terminar essa mensagem citando as palavras de Davi no Salmo 37, ele diz: Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará (...). E ainda: Descansa no Senhor e espera nele... (Sl 37:5 e 7). Se você se rendeu a Cristo e o aceitou não apenas como Salvador, mas, também, como Senhor, significa que é ele quem dirige a sua vida. Você entregou seu “caminho” ao Senhor! Então, quem luta as suas lutas é o Senhor dos Exércitos! Aprenda a “entregar” “confiar” e “descansar” nele. Qual tem sido a sua batalha? O que está tirando a sua paz? Qual é o gigante que se levantado contra você? 

Em nome de Jesus, peço a você: Não desista. Não entregue os pontos. Tenha fé, pois maior é o que está em nós do que o que está no mundo (I Jo 4:4). Aleluia. Se você deseja que Senhor vença a sua batalha hoje, então, em primeiro lugar, busque o socorro dele. E você pode fazer isso agora, nesse momento de oração: Entregue a ele a sua causa. Em segundo lugar, escute a voz do Senhor através de sua palavra e obedeça. Em terceiro lugar, espere e confie nele. Não murmure! (I Co 10:10). Sua boca não foi feita para murmurar, mas para adorar. Ao invés de ficar reclamando, louve o nome daquele que é sobre todo nome. O “Deus que vence” faz milagres enquanto o louvamos. Amém!
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